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Tribunal de Justiça da Bahia
(TJBA) lançou, nesta segun-
da-feira (24), a revista Infância
em Foco: Bahia que cuida. A
publicação reúne artigos, en-
saios, cartilhas, poemas e
entrevistas sobre questões
atuais relacionadas à infância
e à adolescência e busca
aproximar o Judiciário das fa-
mílias, escolas e dos demais
integrantes da rede de prote-
ção.

A saúde mental infantoju-
venil aparece como um dos
temas de destaque da primei-
ra edição. A proposta, porém,
não se limita a essa questão.
Segundo a coordenadora da
Coordenadoria da Infância e
da Juventude (CIJ) do TJBA,
desembargadora Andrea Pau-
la Matos de Miranda, a revista
nasceu da percepção de que
existem experiências desen-
volvidas em diferentes comar-
cas baianas que precisam ser
compartilhadas.

“A ideia da revista surgiu,
sobretudo, da percepção de
que existem muitas experiên-
cias, projetos e boas práticas
sendo desenvolvidos pelos
magistrados das Varas da In-
fância e da Juventude, pelas
equipes técnicas e pela rede
de proteção em diferentes co-
marcas da Bahia, e que esse
trabalho precisa ser conheci-
do e compartilhado”, explica.

Na avaliação da desem-
bargadora, iniciativas realiza-
das por magistrados e equi-
pes técnicas muitas vezes ul-
trapassam a atuação tradicio-
nal do Judiciário. São ações
que envolvem visitas a esco-
las e instituições de acolhi-
mento, diálogo com comuni-
dades e articulação entre di-
ferentes serviços públicos e
instituições. “Muitas dessas
experiências, porém, perma-
necem conhecidas apenas
no território onde acontecem”,
afirma Andrea.

É justamente nesse espa-
ço que a Infância em Foco pre-
tende atuar. A publicação foi
pensada como um instrumen-
to para dar visibilidade a es-
sas iniciativas, estimular a tro-

ais do que falar
sobre crianças e
adolescentes, é
preciso ouvi-los.
É a partir dessa
perspectiva que o
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PUBLICAÇÃO
Saúde mental infantojuvenil aparece como tema de destaque da obra

ca de experiências e provocar
reflexões sobre os desafios
enfrentados por crianças e
adolescentes.m

“A revista nasce, portanto,
como um espaço para dar vi-
sibilidade a essas práticas,
favorecer a troca de experiên-
cias e promover reflexão so-
bre temas importantes da in-
fância e da juventude”, desta-
ca a coordenadora da CIJ.

UM OLHAR INTEGRAL
A presença da saúde

mental na primeira edição re-
força a necessidade de com-
preender a infância de manei-
ra ampla. Para Andrea, cuidar
de crianças e adolescentes
significa observar não apenas
questões relacionadas à saú-
de física, mas também os vín-
culos familiares, o ambiente
em que vivem e possíveis si-
tuações de violência ou vulne-
rabilidade.

O próprio TJBA destaca,
na apresentação da revista, a
importância de atenção aos
primeiros sinais de que algo
não vai bem. Mudanças de
humor, tristeza persistente,
desmotivação, falta de ener-
gia, alterações no sono e no
apetite e ansiedade estão en-
tre os sinais que merecem
atenção. A publicação, no en-
tanto, não pretende substituir
o trabalho de profissionais
especializados. Para a de-
sembargadora, seu papel é
ampliar o acesso à informa-
ção e estimular uma cultura de
cuidado. “A primeira contribui-
ção da revista é ampliar a in-
formação e provocar reflexão”,
afirma. Ela ressalta que a In-
fância em Foco “não pretende
substituir a avaliação dos pro-
fissionais de saúde nem fun-
cionar como um manual de
diagnóstico”. A intenção é le-
var informação qualificada a
pessoas que convivem diari-
amente com crianças e ado-
lescentes e que, muitas ve-
zes, podem perceber primei-
ro uma mudança de compor-
tamento.

Pais, professores e pro-
fissionais da rede de proteção,
portanto, ocupam papel fun-
damental. Mas perceber que
algo está errado é apenas o
início do processo. “Diante de
uma situação de sofrimento
emocional ou de violência,
não basta perceber o proble-
ma. É preciso saber acolher,

evitar julgamentos e revitimi-
zação e, quando necessário,
buscar os serviços e profissi-
onais adequados”, orienta An-
drea.

A desembargadora refor-
ça ainda que a proteção inte-
gral não pode ser responsa-
bilidade de apenas uma insti-
tuição. Saúde, educação, as-
sistência social, Conselhos
Tutelares, sistema de Justiça
e famílias precisam atuar de
forma articulada.

CRIANÇA ENCONTRA
Um dos pontos que de-

vem ganhar força nas próxi-
mas edições é a participação
direta de crianças e adoles-
centes na construção da revis-
ta. A proposta é abrir espaço
para desenhos, textos, poesi-
as e outras manifestações ar-
tísticas produzidas por eles,
especialmente por crianças e
adolescentes que vivem em
instituições de acolhimento.
“Queremos que seja também
uma revista construída com
eles”, afirma Andrea. A ideia
parte do entendimento de que
crianças e adolescentes não
devem ser apenas objetos
das políticas de proteção.
Eles são sujeitos de direitos
e precisam ter espaço para
expressar seus sentimentos,
experiências e percepções.

Uma situação vivenciada
recentemente em Rio Real, no
interior da Bahia, ajudou a re-
forçar essa percepção. Duran-
te uma atividade em uma es-
cola, uma criança perguntou a
um juiz o que deveria fazer caso
sofresse violência dentro da
própria família. A resposta re-
cebida permitiu que ela encon-
trasse segurança para falar e
contribuiu para que ela e as ir-
mãs fossem protegidas. Para
Andrea, o episódio demonstra
que a informação também
pode ser uma ferramenta de
proteção. “Essa experiência
nos ensina algo muito impor-
tante: precisamos oferecer de-
terminadas respostas antes
mesmo que a criança consiga
formular a pergunta”, afirma. A
fala traduz uma das principais
propostas da publicação: criar
espaços seguros para que cri-
anças e adolescentes saibam
que podem falar, sejam escu-
tados e tenham conhecimento
sobre os caminhos disponíveis
quando seus direitos são vio-
lados.

A preocupação com a es-
cuta protegida já faz parte da
atuação do TJBA. Em maio
deste ano, o Tribunal alcan-
çou a marca de 130 salas de
Depoimento Especial instala-
das em todo o estado. Os
espaços são destinados à
escuta de crianças e adoles-
centes vítimas ou testemu-
nhas de crimes, em ambien-
tes preparados para oferecer
acolhimento e segurança. A
iniciativa integra uma pers-
pectiva de Justiça que busca
reduzir os impactos provoca-
dos pela exposição de crian-
ças e adolescentes a situa-
ções traumáticas. “A Justiça
cumpre melhor sua função
quando, além de decidir o
processo, contribui para que
essa criança possa seguir
sua trajetória com proteção,
cuidado e dignidade”, afirma
a desembargadora.

É nesse sentido que a
revista procura ampliar o de-
bate. A infância, segundo a
proposta apresentada pelo
TJBA, não deve ser observa-
da apenas quando chega às
portas do Judiciário. A prote-

Justiça coloca a infância como foco de debate
ção começa antes, na famí-
lia, na escola, nos serviços de
saúde e assistência social e
nos espaços de convivência.

UMA REVISTA
A expectativa do Tribunal

é que a Infância em Foco ul-
trapasse os limites do Poder
Judiciário. A publicação foi
concebida essencialmente
em formato eletrônico, permi-
tindo que o conteúdo seja
compartilhado pelas diferen-
tes comarcas e chegue a pro-
fissionais da educação, saú-
de e assistência social, Con-
selhos Tutelares, instituições
de acolhimento, famílias e
demais integrantes da rede
de proteção. A edição física
terá uma tiragem reduzida,
também por uma preocupa-
ção ambiental. No formato di-
gital, entretanto, a proposta é
ampliar significativamente o
alcance do conteúdo.

“Nossa expectativa é que
a Infância em Foco seja um
espaço permanente de circu-
lação de conhecimento, expe-
riências e boas práticas e que
ultrapasse os limites do pró-

prio Poder Judiciário”, afirma
Andrea. A publicação também
pretende fazer com que expe-
riências bem-sucedidas em
uma comarca possam inspi-
rar ações em outras regiões.
Para a desembargadora,
compartilhar essas iniciativas
significa fortalecer uma rede
que precisa trabalhar de for-
ma integrada.

“Queremos que uma ex-
periência bem-sucedida em
uma comarca possa inspirar
outra, que iniciativas desen-
volvidas por instituições se-
jam conhecidas e valorizadas
e que temas importantes da
infância e da juventude encon-
trem um espaço permanente
de diálogo.” No fim, a propos-
ta da revista se resume a
uma mudança de perspecti-
va: não basta falar sobre a in-
fância. É necessário criar
condições para falar com ela.
E, para Andrea, esse talvez
seja o principal desafio das
próximas edições. “Colocar a
infância em foco não signifi-
ca apenas falar sobre ela.
Significa enxergá-la, escutá-
la, respeitá-la e protegê-la.”


